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AULA 4



RECAPITULAÇÃO



DOIS DEVEDORES
LC 7:41-43

Contexto Maior: Lc 7:36-50



DOIS DEVEDORES - CONTEXTO
§Jesus convidado por um fariseu chamado Simão para jantar
§Cena incomum – normalmente havia hostilidade mútua



DOIS DEVEDORES - CONTEXTO
§Jesus toma lugar à mesa v.36
§Havia outros convidados v. 49
§Uma prostituta (“quem e que tipo”) v.39 se infiltra (cara de pau) v.37
§Ela levou um valioso frasco de perfume v.37
§Em prantos, “lavou” os pés de Jesus com suas lágrimas e enxugou com seus 
cabelos v.38. Era muito choro!
§Jesus não tinha lavado os pés v.44

§Beijou e ungiu com o perfume os pés de Jesus v.38
§Ato reproduzido por Maria perto da morte de Jesus (Mt 26; Jo12)



DOIS DEVEDORES - CONTEXTO
§Entendendo a atitude da prostituta:
§Extrema ousadia – era odiada e hostilizada pelos fariseus
§Disposta ao risco e humilhação para estar com Jesus
§Humilhou-se diante de Jesus e dos presentes
§Antes de ungir os pés empoeirados, limpou-os com lágrimas e cabelos
§Perfumava e beijava seus pés

§Seu choro demonstra extrema tristeza e arrependimento
§Gastou aquele perfume precioso e valioso pois Jesus era digno de honra 



DOIS DEVEDORES - CONTEXTO
§O fariseu reprovou Jesus em silêncio reputando-o como um 
enganador v.39
§Esse fato sugere que o convite não passava de um teste

§Achou que Jesus não soubesse que a mulher era prostituta v.39
§Jesus, conhecendo seu coração, propõe então a parábola v.40
§O fariseu, dissimulado, continua com o tratamento respeitoso v.40



DOIS DEVEDORES - PARÁBOLA
§Credor tinha 2 devedores
§Um devia 500 o outro 50 denários (10x menos)
§Nenhum deles tinha como pagar
§O credor perdoou ambos
§Jesus pergunta ao fariseu: qual deles amará mais o credor?
§Resposta do fariseu: “Penso que é aquele a quem mais perdoou”
§Avaliação de Jesus: “você julgou bem”



DOIS DEVEDORES - PARÁBOLA
§Jesus compara Simão com a prostituta
Simão o Fariseu Prostituta

Não ofereceu água para os pés Lavou os pés com suas lágrimas e 
enxugou com seus cabelos

Não recebeu Jesus com beijo na face Não para de beijar os pés de Jesus

Não ungiu a cabeça com óleo Ungiu os pés com perfume

Nenhum pecado perdoado Muitos pecados perdoados

Não amou Muito amou



DOIS DEVEDORES - ENSINAMENTOS
Ligando com Mc 2:16-17
§O amor a Jesus é sempre diretamente proporcional ao nível de 
reconhecimento do tamanho da própria pecaminosidade e do 
consequente tamanho do perdão necessário
§O nível de reconhecimento do tamanho da própria 
pecaminosidade e do consequente tamanho do perdão necessário 
é inversamente proporcional à autoestima (altivez) religiosa 
§Não nos iludamos que estamos isentos (seria altivez)



DOIS DEVEDORES - ENSINAMENTOS
§Assim:
quanto maior a autoestima (altivez) religiosa,
menor o amor a Jesus (percepção equivocada)
e vice-versa



DOIS DEVEDORES - ENSINAMENTOS

§Os conceitos de reconhecimento da própria 
pecaminosidade e do perdão recebido e da 
autoestima (altivez) religiosa nos levam às 2 
próximas parábolas:
§Fariseu e Publicano
§Credor incompassivo



FARISEU E PUBLICANO
LC 18:9-14

Autoestima (Altivez) Religiosa



FARISEU E PUBLICANO - CONTEXTO

§Esta parábola está logo após a parábola no Juiz iníquo:
§A importância da oração perseverante
§Se até um juiz iníquo atende um pedido de justiça por causa de 
uma viúva que poderia se tornar inconvenientemente insistente, 
quanto mais Deus que é justo, atenderá nossas orações 
perseverantes que clamam por Sua justiça em nossas vidas?



FARISEU E PUBLICANO - CONTEXTO

§Jesus ensina através de uma comparação entre 
dois indivíduos em absoluto contraste:
§Um fariseu
§Um publicano



FARISEU E PUBLICANO - CONTEXTO

Quem eram os fariseus?
§Os evangelhos mencionam 4 grupos ou “partidos”
§2 políticos
§Herodianos
§Zelotes

§2 religiosos
§Saduceus 
§Fariseus – Mt 23



FARISEU E PUBLICANO - CONTEXTO

Quem eram os publicanos?



Fariseu Publicano

Religioso, altivo, auto-confiante Pecador, em crise, arrependido

Considerava-se justo Reconhecia que era pecador

Desprezava “pecadores” Era desprezado

Ora em gratidão por si e por não ser 
como o Publicano

Ora clamando por misericórdia

Orava de si para si Orava a Deus 

Gabava-se da sua religiosidade Sofria com sua pecaminosidade - não 
ousava levantar os olhos – batia no peito

Não agradou a Deus Voltou para casa justificado



FARISEU E PUBLICANO - ENSINAMENTOS

§Jesus condena a autoestima (altivez) religiosa
§Jesus valoriza a humildade consciente da 
pecaminosidade
§Toda expressão de autoestima (altivez) religiosa é 
hipócrita



FARISEU E PUBLICANO - ENSINAMENTOS
§Miserável homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?
§Nem mesmo sou digno de ser chamado apóstolo
§Por causa dele perdi todas as coisas e as considero como lixo, para 
ganhar a Cristo
§Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu 
sou o principal.
§Não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como 
Senhor...temos, porém, este tesouro em vasos de barro... 



FARISEU E PUBLICANO - ENSINAMENTOS

“A primeira coisa que peço é que as pessoas não façam
uso do meu nome e não se chamem de luteranas mas
cristãs. O que é Lutero? Os ensinamentos não são meus.
Nem fui crucificado por ninguém. Como eu, um pobre saco
fedorento de vermes que sou, pude chegar nesse ponto
onde pessoas chamam as crianças de Cristo pelo meu
maldito nome?”
Luther, M. (1999). Luther’s works, vol. 45 : The Christian in Society II. (J. J. Pelikan, H. C. Oswald, 
& H. T. Lehmann, Eds.) (Vol. 45, p. 74). Philadelphia: Fortress Press.



FARISEU E PUBLICANO - ENSINAMENTOS
§Quem é o maior? Lc 9:46
§Quem tem maior honra? Mt 20:21 e 20:24 
§Quem é o traidor? Lc 22:23
§Quem é o maior? Lc 22:24
§Serei fiel até a morte! Mc 14:31 e 50
§Didática do Senhor: Jo 13:4-8
§Quem é o maior? Mt 20:26-28
§Mandamento do Senhor: Fp 2:3 5-7 Ef 5:21



FARISEU E PUBLICANO - ENSINAMENTOS

§Quais são as expressões de autoestima (altivez) 
religiosa que você tem visto?



EXPRESSÕES DE AUTOESTIMA (ALTIVEZ) RELIGIOSA
§Liderança autoritária
§Exibicionismo religioso
§Ostentação de credenciais e feitos
§Oração
§Perguntas
§Ministração
§Conversas

§Superioridade
§“Maduros” que depreciam “imaturos” são o que? 



CREDOR INCOMPASSIVO
MT 18:23-35

Contexto maior: Mt 18:15-35



CREDOR INCOMPASSIVO - CONTEXTO

§Jesus estabelece o processo de disciplina na igreja
§1o passo: (15) repreensão individual
§2o passo: (16) repreensão com mais uma ou duas 
testemunhas
§3o passo: (17) exposição pública para repreensão coletiva 
da igreja
§4o passo: (17) expulsão da igreja. Considerar "Gentio" e 
"publicano"



CREDOR INCOMPASSIVO - CONTEXTO

§Questionamento de Pedro: queria um parâmetro 
quantitativo (21)
§Quantas vezes devo perdoar?
§Resposta de Jesus: a parábola
§O tamanho do perdão recebido x concedido



CREDOR INCOMPASSIVO – A PARÁBOLA
§Rei ajusta contas com servos
§Um lhe devia 10.000 talentos
§1 talento = 6.000 denários (60.000.000 denários)

§Não tinha como pagar
§Foi perdoado
§Saiu e foi cobrar violentamente uma dívida de 100 denários
§Devedor também não tinha como pagar, mandou prender
§Pessoas indignadas avisaram o rei



CREDOR INCOMPASSIVO – ENSINAMENTO
§Como pode alguém muito perdoado não perdoar?
§O que significa querer desfrutar sem conceder?
§Perdões concedidos serão sempre muito menores que os recebidos



CREDOR INCOMPASSIVO – ENSINAMENTO
§Perdão é obrigação: é dívida – Cl 3:13 
§Ato voluntário de jamais fazer referência à ofensa (por causa do sangue de 
Jesus) 

§Violações evidenciam ilegitimidade 
§Elas são diabólicas Ap 12:10

§Perdão é medicinal Ef 4:31-32
§Misericórdia recebida deve obrigatoriamente ser distribuída -Lc 6:36
§O perdão é removido de quem não perdoa – Mc 11:26



CONCLUSÃO


